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A partir desta segunda-
feira, os ministros da Fa-
zenda e do Planejamento 
começam a "negociar" 
com o presidente Jose Sar-
ney a profundidade dos cor• 
tes a serem feitos no Orça-
mento Geral da União para 
o próximo ano. No início 
dos trabalhos, os ministros 
da area económica opta-
ram por esboçar o novo or-
çamento sobre criterios ex-
clusivamente tecnicos, 
"mas cientes do componen-
te político a ser introduzido 
a partir da apresentação do 
esboço ao presidente", se-
gundo afirmou qualificado 
,.ecnico da área. 

Na quinta-feira, às dez 
da manhã, o presidente 
reúne todos os seus minis-
tros, para apresentar-lhes 
formalmente a proposta de 
orçamento elaborada pela 
área económica, como con-
firmação do ministro-chefe 
da Casa Civil, Ronaldo Cos-
ta Couto. Estima-se, na Se-
plan. que as negociações 
em torno dos cortes de gas-
tos consumam toda a próxi-
ma semana. 

O orçamento da União 
para 89 obedecerá á mes-
ma metodologia adotada 
na confecção do atual orça-
mento. Estimado o mon-
tante dos gastos, adota-se a 
hipótese de inflação zero no 
ano, sendo as rúbricas cor-
rigidas mensalmente por 
distintos indexadores. Os 
cortes, por sua vez, serão  

definidos apenas em seu 
montante pela área econô-
mica, cabendo a cada mi-
nistério a definição de sua 
localização, a partir de 
suas prioridades especifi-
cas. 

Essa fórmula permitiu 
uma "relativamente boa 
aceitação", conforme um 
tecnico da Seplan, dos cor-
tes impostos no orçamento 
dos vários ministérios em 
1988, e será repetida. O téc-
nico acredita que com 
maior êxito, até mesmo de-
vido á redução de encargos 
com programas e .rojetos 
de vários ministérios pro-
posta ao presidente. 

Aparece como foco de 
preocupação especial na 
Seplan o destino dos funcio-
nários publicos sediados 
em empresas e órgãos para 
os quais a sentença da área 
econômica é a extinção ou 
fusão. Embora aconselhan-
do a dispensar estes em-
pregados, os ministros do 
Planejamento e da Fazen-
da sabem que a decisão en-
contra forte resistência do 
governo, principalmente a 
poucos meses das eleições. 
COMUNICAÇÃO DE 

VAGAS 
De qualquer forma, o go-

verno federal acena com 
uma postura mais rígida no 
controle de seu quadro de 
empregados. Ainda na últi-
ma sexta-feira, o presiden-
te Sarney assinou decreto 
obrigando os órgãos da ad-
ministração federal direta, 
autarquias federais, terri-
tórios e fundações públicas  

a comunicarem, ate o dia 
15 de cada mês, a Secreta-
ria de Administração Pú-
blica (Sedap) ) a relação das 
vagas ocorridas no mês an-
terior. No dia 15 de setem-
bro, a Sedap estará rece-
bendo a primeira relação, 
contendo todas as vagas 
ocorridas entre janeiro e 
agosto deste ano .  

A seguir, a integra do de-
creto assinado sexta-feira 
pelo presidente José Sar-
ney: 

Art. 1• Os orgãos da Adminis-
tração Federal direta, as au-
tarquias federais, os territorios 
federais e as fundações públi-
cas encaminharão a Secretaria 
da Administração Publica da 
Presidência da Republica Se. 
dai». até o dia 15 de cada mês, 
a relação das vagas ocorridas 
no mês anterior, mediante o 
preenchimento do Anexo deste 
Decreto. 

Art. 	A relação das vagas  

ocorridas nos meses de janeiro 
a agosto de 1988 serão encami-
nhadas a Sedap ate 13 de se-
tembro do mesmo ano. 

Art. 	Os atos relativos a 
servidores das fundações pu-
blicas terão sua validade 
juridica condicionada a publi-
cação: 

I — no Dia rio Oficiai da 
União, quanto aos de provi-
mento e vacãncia: 

II — No Boletim de Serviço 
ou Boletim de Pessoal, quanto 
aos de concessão de vantagens 
pecuniarias previstas na legis-
lação em vigor 

Art. 4. O descumprimento do 
disposto neste Decreto implica 
falta grave do dirigente do Or. 
gão de Pessoal, punivel na for-
ma da legislação em vigor. 

Art. O acompanhamento e 
controle das medidas previstas 
neste Decreto competem a Se-
da p. 

Art. 6. Este Decreto entra 
em vigor na data de sua publi 
cação. 

Art. 	Revogam-se as dispo- 
sições em contrario. 


